C 13 Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7; At 10,34-38; Lc 3,15-16.21-22
1) Não é mito, mas o evangelho é parte da história do mundo
Em todas as religiões que circundavam o povo de Israel, dominavam os mitos religiosos. Estes não conhecem nenhuma história, sendo projeções atemporais de sonhos humanos. O Evangelho de Lucas, porém, em clara distinção com as religiões pagãs, mostra, no trecho que está antes do evangelho de hoje, que a história de Jesus, que com o batismo tem sua solene abertura, inscreve-se na história deste mundo. O império romano era a maior potência e representava a humanidade como tal. Assim então começa a vida pública de Jesus: “No décimo quinto ano do império de Tibério César (que no ano 14 d. C. tinha sucedido ao Imperador Augustus), quando Pôncio Pilatos era governador da Judéia, Herodes tetrarca da Galiléia...” (Lc 3,1). Assim, é neste mundo concreto que Jesus surge; é a este mundo que ele anuncia a salvação e é por este mundo que ele será julgado e eliminado.

Com cuidado, lembra Lucas que Jesus tinha cerca de trinta anos, que era para os judeus a idade mínima para um homem entrar na vida pública (3,23).
2) Uma história maior do que aquela de Roma
Quando Jesus nasceu, era imperador o grande Augustus. Declarava-se a si mesmo: “portador da paz ao mundo e redentor da humanidade” (cf. Papa Bento XVI, Jesus de Nazaré I, 29). Evidentemente, diante de tal pretensão, os cristãos eram chamados a um testemunho corajoso. Deve o cristão “obedecer antes a Deus do que aos homens” (At 5,29). O testemunho dos cristãos, rapidamente, torna-se martírio. 
Jesus não proclamará a revolta política e militar contra a pretensa onipotência dos Romanos. Bem ao contrário, Jesus quer converter os corações, as consciências, as vidas. Mateus relata que João Batista queria recusar-se a batizar Jesus: “Eu é que deveria ser batizado por Ti, e Tu vens a mim!” (Mt 3,14). Jesus respondeu: “Deixa lá por agora, pois convém que se cumpra toda a justiça” (Mt 3,15). Para significar que o mundo precisa de purificação, de libertação do pecado, Jesus entra no batismo. Desce às águas do Jordão, desce, por assim dizer, à realidade dos pecados do mundo, que ele quer carregar sobre os seus ombros, quando carregar a Cruz. 

3) Tu és o meu Filho amado! 
Ao entrar no batismo, “Jesus achava-se em oração”. Esta oração completar-se-á na Cruz quando clamar ao céu: “Pai, perdoa-lhes!” (Lc 23,34). “Jesus inaugura o seu ministério, inserindo-se no lugar dos pecadores. Ele inaugura-o com a antecipação da cruz... Todo o significado do batismo de Jesus, o seu levar “toda a justiça”, só na cruz é que se revela: o batismo é a aceitação da morte pelos pecados da humanidade, e a voz do batismo – “Tu és o meu Filho amado!” (Lc 3,22) – é já um chamado de atenção para a ressurreição” (Papa Bento XVI, Jesus de Nazaré, p. 33-34).

Lucas faz questão de citar neste contexto também Pôncio Pilatos (Lc 3,1), sob cujo regime acontecerá a morte salvadora e a ressurreição de Jesus para a Glória do Pai, que no batismo o proclamou “Filho bem amado!”. 

Logo após o batismo, Lucas apresenta-nos a genealogia de Jesus. Em Mateus, a genealogia está no início do Evangelho; em Lucas, no início da vida pública. A linha dos seus ancestrais vai até Adão. Dizendo que Adão é filho de Deus, Lucas abre toda a história da humanidade, pela qual Jesus é nosso irmão, nosso Redentor no plano universal de Deus.

Jesus, até o final de sua vida, “andou por toda parte, fazendo o bem... porque Deus estava com ele” (At 10,38). – Ele, “centro da Aliança divina, era luz das nações, livrando do cárcere os que viviam nas trevas” (Is 42,7). 
